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Le besoin et la liberte "niment les ho La 

Pesclavage detruísent 

pa- Subscreve bt vara efta Folha a reis por 

(B 

O trimestre : que suh irá às terças , quintas e í> ab 

bados. 
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INTERIOR 

nin I das nvie Ls d^onro e prata rrtarcada pelo 

lancoi o jual redu-ido ao novo pidr>o: monetatio 
r> 
5t. 

orro?i>on l'*nto á somm i 

JRtldtorio da Repartição dos Negocias da intenda* | 1,66G§ 

apresentado a Assemblêa Geral Legislativa, na 

278§6 

9i4§8 

bessao'* Ordinária de 7 de. Maio de 1834. pelo res- 

D 

das N 
fo 

pectivo Ministro e Secretario d^Estado i Cândido jos pos-oid oes particulares até o fim do p 

Jost de Ar anjo Via una 

(Continuação' do N. 24.) 

r...  J , 

do em virtude do Dec 
de Io de Junho (Te 

1833. tarto na caixa central como nas fil 
a 

r 

^ % 

OBÍECTOS DIVERSOS 

A liotiidaçao' dav« contas do extincto B 

§ooo. Cunq >re porem 

findo anuelre ora-o al- 

ie nao* arh» ultimada, a pesar dos bem patentes j inda que 

<*umas somas se tem apresentado em taes nota-j. a 

ga os «possui 

forcr^s do G d Agentes para le-- dores motivos mais orne no* attendives, pelos quaes 

inf ri 

estão 

g<»cio ao d termo: devo todavia 

fie 

_ decureo da S 

rece-me pois comveniente que tnarqueL h 

e so praso, dentro d 

novo 

i 

notas possao 

restava o calculo de prêmios, ou juros para ultimar 

«e a orcanisaCao' da Conta Geral, auando a Comínif 

forma da Le 

»ho' dos Accionisías, con notável ex temporaneida- j Vros esntas do Govorno cmd o Banco^ 

de apresentou huma reclamação* i or diversas Com 

ode destruir í rn totalidade o saldo exima referido 

salvo o 

  

do 

rmssoens 

durante 

de grande 

a existência 

importância nao 
g* 

de 

Ba e ora se pretende Po 
?.£ 

G 

ta occasiao'julgo corrti uente «noteciar^ 

forri 

Bar 

Rei 

tos que em virtude do arh 3o d 

tubro de 1832, mandei faseraS 

Lei de 24 de O 

é entre 18,2üo contos e 1 8 3oo contos de tigas Cédula? da B »hia ja dilaceridas, ou deteriora- 

a importância das notas substi- das pelo uso, pornotasdo novo padrao', que havia 

luida^s aclualmente em rirculaçao' na quantia de 

4oo a 5oo contos. EstoJL Jo pode balitar-vos a per- 

mittir por huma Resolução' o dividendo de parte do 

B dos valores 

§ 

de 

5 

ís 

. $ 

C do Banco nao' se prestou 

resto fundos deste E 
ex'steníe«í 

em dinheiro, dedusida a que falta para preencjier a 

quantia dos ôoo contos pertencentes n NhÇro', afo- 

ra as 8 > açoens; nao' obstante estarem ainda por 

feichar suas contas com o Governo, eu mesmo uao' 

diividaria em fax-!o se nao' me embaraçasse a letra 

á di-posiç io' do Governo para esse fi n as notas que 

havia p'õmptitlcado ^ na intenção' de substituir a« 

Ihid Caixa de Amort 

çao e na filial da B venda 

f 

forma-da Lei de 7 de De 

da L 

M i HT M 

que exigeCwíca lisa çao' previa-desta cir- porlaiv 

cunstancia. V 

considera ainda como^parte integ 

s dos seus fundo-. 

11 g 

f 

Decreto de 1 o de Outubro de 1833 foi 

Casa da moeda acha-se reorganisada nesta Ca 

em virtude da Ltri de 8 de Outubro de 1333 

meije cffeituada proporciona 

Acçoens de cada hum Acçioi 
N 

cao' por conta dos 5oo contos a quantia de 89,557§, 

c pela quota correspondente ás suas 80 Acçoeçà 

14,339.000, do todo 1o3,886^, segundo o valor ao-^ 

ao numero de quanto ao pessoal da maneira que mais convenien 

te pareceu para ( 

nado este Eslabt r 

fi a de 

peita 

mc» 

Ih ramcuiu, salisfazeudo ás ecudiçoeus do 
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alegrense 

> 

pobres, nos lugares em que isso nao' es- 

tiver ircargo (Poutras Autoridades. 

Au^eliano de Souza e Oliveira Coutinho; 

Ministro e Secretario de Estado dos Negó- 

cios da Justiça, o tenha assim entendido, e 

faça executar com os despachos necessário^. 

Palacio do Rio de Janeiro em vinte oitd de 

Novembro^de mil oitocentos e trinta e trez, 

duodeçi^ô*da Independência, e do Impe- 

no Fcaqcisco de Lima e Silva 
Jo IO 

O 

Co utl nho 

Aureliano de Souza e Oli 

& 

44r 

PORTO ALEGRE 

I ^ 

mí w ■ JmFmt rv i» 

CORRESPÒNDENCIA 

e 

,/w 

Snr. Redactor do Echo 

j 

o 

J 

do rerdadeiro Patriota deve extasiar 

^endo triumfar a razao' a níír da íhq 

que estas só sao' chi 

de impera a sede 

que nunca temem, ainda a 

e nao' nas almas voronis 

d maiores per \ 

gos pela gloria da patria, da razao', e da just 

por a vida, e derramar seu sangue. O Snr. Visu 

de de Camamú, que tinha sido condemnado a q 

tro íit zes de prisão', por haver dito, que temia 

o Sr. Major Lima o puzesse em pratica o •vencji 

cu outra qualquer traiçad' própria do seu carai 

no dia vinte sete pelas duas horas da tarde* foi ( 

Cadei 
blica. Tendo s 

?a 4 o Sn V mal 

firmado a supra sentença ^ 

conselhado por peifidos amigo-?, qtie umas vezes 

lhe 
que nao 

c outras vezes lhe afiançavao' uma dec 

tecçao , teve em fim de conhecer, quão' i 

fao semelhantes entes ! Esgotada toda a j 

€ o meio de persuasão'; esgotados todos 

Cadeiat 

da pro- 

os recur- 

Patriota Pedro J 

Leis concedem aos Juizes * o Ci J 

de Almeida, Juiz de 

Centro, vio-se na forco 

d 

necessidade di, pelos 

meios legaes, fazer exerufôr a Lei. Pelas dez ho- 

ras da manhTa do dia ÇOr-rrmgio-se í» Estado-ma- 

Q 
dos Permanentes o SnY. E 

nhado do Meirinho, e juntamente o S 

H 

Gonsalves Lopes Ferrugem, Alferes do Bati? 

lha o' das Guardas Nacionaes desta C 

mar ao Snr. Visconde que le re 

a cumprir a sentença, que lhe f< 

posta a esta intimaçao' forao* fri 

O nao' cumnrimenfo 

a inti - 

olhasse a ca d 

a res- 

^TrT|ue se lhe ordenav^ 

obrigarão' to supra Juiz a ir»vi 

Guardas Naciona 
Debalde o Snr. H 

lano ponderon-ihe com maneira dosséis, que lhe ei 

muito tnais airoso ser obediente ás Leis. e as Aüt< 

ridades, do que der a vista do tantos Cidadao^ ui 

W péssimo exemplo, pois que a elle nada era de 

1 
Otíicial Milita 

V ' W • T 

màê como Cidadao' com alguma instricçao^ devia 

r. 

> 

be^, quaes os deveres de um homem livre, Aprc 

nj va-^e o tempo marcado pelo Snr. Juiz de Paz 

d 

queria accede 
Reo, 

Releva 

talvez esperança* 

noitfe do dia 26 para 27 a Cedeia 

notar, que 

rombad 

í 

de antemao' houve pl 

muita admiraçao', e fez 

para se le 

vara eífeito este obra. Como visse o Snr. Juiz de 

feit 

n 

w w * w 

empo, e que nada se h 

Hilário, con pena de d 

mias seria o Reo iníali 

destido; e q 

ã m m V.- v %*<J ir-^ ' 

o contrario praticasse, seria imediatarhe^^])roces 

sado» Nesta 

geral nos semblantes 
c 

que se fora algum miserável, 

Le 

-mil 

zendo na Cad 

?ideraçoens se 

O 

prescrita 

• # 

ferver 

Snr. J 

fi^erao' as xoradei 

f essanha | e tal foi a impressão', que Ih 

tando 

Officio ao Sun J 

que repenti 

de mudar os presos da Cadeia , 

Perm 

fraeil H 

A q 

Q 

de 

F 3 
Pat 

a 

qual nao' seiia a sur presa do Snr. Juiz de P 

ler uma pe«sa onde se distingue o mais decidido 

a -d. a. ■ A ▲ A   

0*4 ■ 

Lei pro^terglda 
( 

calhada, effeitos produzidos. pelo íTkrco 

do Snrv-Pèssanha. Foi então' que o Snr/Jui 

h 

c'-». 

HZ rdand 

q 

o F Presid 

) 
ndifferente as offenças feitas á Lei 

nao 

so 

posta outra do mesmo Exm. S 

f 

co mais ao menos n e. tes (ermos : 

Exm. Sn 

Constituição' calcado aos pés, a Lei üludida, 

• . . • m 

V. F 

J 

e a 

hurn 
forte remedio. ^Fe 

mívhdado porem execução'a sentençaj 

imposta pela Junta de Paz ao Rro Visconde de Ca 

mamu, ella está a ser letra morta, e em circunstan 

■j a vista do officio e despa 

Chefe de Policia, que apresento 

cias 

cho 

■4* 

w w w ' 

consideração' de V* Ex 

a 

o Povo reunido na frente do uar 

nentes espera, qufr V. Ex. corno pri 

Província mande executar a I 

Exm. Sr 

Constituição' 

sustentar a 

pa fim requesito a V. Ex. o 

Cidadao' benemerito Tenente Cororif I das Guardas 

Nacionaes, Silvano José Monteiro de Araújo e Pa 

la para cumprir a deligencia , vi-to que o Official 

iti encarregado náo' tem a energia necessa 

Re»posto do Exm. Snr. Presidente: O Snr 

Juiz de P *z faz cumprir a l.ei, e sustentar a Cons 

titiiiçao^ToITrn^a do Império , e determino que 

Tenente Coionel das Guardas Nacionaes faça <& 

por 

ria. 

de! 

De 

Coronel Silv1, 

Snr. J uiz de Paz nomeo ao Sr. Te-^ 

no para que, 

do Snr- Presidente, se d 

Reo, e o fizesse recolher á Cadeia Publ 

da 

Chegado no lugar enrque presidia o Reo, elle ih© 

di«ii coto um cardctor suiído . aque era «aUtef 
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U, 

to feito pelo Governo no anno ót 182& com o fty 

chinista Insltz João' Miers, sobre este objècto, ò 

o 

qoal ja tendes pleno conhecimento 

£oens que vos teem sido 

precedentes Sessoens. Po 

d tal 

ilvfor 

peito 

hamos este E 

to completamente reorg-anisado, de 

a * ^ 

modo 

A Regência 1 ermunente-em «Neme do 

Imperador o Senhor D. Pedro Seghwr>,/, 

jfara por termo aos inconvenientes, que tetn 

rezultado da falta, ou da irrigulaiidade da 

nomeacao' de Carcereiros nas Cidades, Vil» 

Ias, e Julsados do Império, em co isequen 

tenha 

r ad 

do mesmo genero dos cia de ^er oinisna a e^te re^[>eito a attial 

E e oa América. 1 LíJgislaçao\ e ja nao vigorar a antiga 

Devo aqui prevenir-vos de qne havendo a Commif- 1 encarregara as Camaras iVlunicipaes a u 

que 

<} 

gao 

ge 

peto Governo o anno passado de 

bum plano de melhoramento do systema 

e medidas, e monetário, ultimado 

seus importantes trabalhos, ea 
ffe 

meaçao'1 e provimento de taas Kmpregadoss 

Ha por bt^m, em (juanto a Assenibléa Geral 

nao' Legislar sobre este objecto, Lecretae 

vos com a possível brevidade^ propostas sobre laes 1 ^ seguinte 

ob 
* " i - 

Bide^^vçao, nao' só pela dependência em que delles 

A * ■ / . . A É 

fse a «> as mais pequenas transacçoens no trato so* 1 coníorm 

Art. 1°. Os Carcereiros das Cidades, \ 

eJulgados do líruierio serão' providos 

ciãl, como também as E 

irei Ias se esta belecer 
f ao 

a fim de 

f 

da I onze de Outub 

de dos meios práticos da peicepçao' dos Imposto 

mormente pelo que respeita ao 8 y* te ma M 

p o i 

de mil oitocentos e vinte e sete, e do Decr 

do primeiro de Julho de mil oitocentos eti 

pela Regência na Co 

que muito urge substituir sem demora a moe- | pelos Presidentas em Conselho , seg 

o 

ria de cobre que tem de ficar na circulaçat/ feita 1 disposto no Artigo dezoito da Lei de quator 

a Oüéíaçao' do troco por Seriujas, por outra moiid 

mo f 
* • * 

mr se ache em harmonia mm o padrai»' estabeleci- 

do por Lei> Esta subslituiCao' se fará gradua^oente 

InutUisando a velha morria .jue entrar ao» fvcaamen- 

tos feitos a>F «Z( n ia Pubdca , e emitiindj a nova 

de Junho de mil oitocento 

Art. 2K Nos casos de vag 
ed 

mento provi 

na e temporárias pelos Juizes de Direito 

Chefe da Foi Cidades no pulos 

K M 

nos págam«mtos feitos 

houver de fixar# 

fo a Le i 

Í Con*! 

pelos Juises de Direito nas outras Cidades 

re Villas; que forem cabeças de Comarca, < 

pelos Juizes Muuicipaes nas de mais Villaa 

DECRETOS. 

Julgados. 

Art. 3°. Os Cárcere! 

4 

N 17 Ittm. e Exm. Snr. Conctand 
à 

Hcgeticia em Nome do Imperador, O Sm 

Dom Pedro íi., que os Emiyra<los Orientae 

r 

tem pròcunulo bum refu- 

a, abusando da generosa 

que ullimamente 

gio nessa Prtmnc 

hospitalidade que se lhes tem prestado 

to de 

que ih 

is emolii 

\egimen 

O 

de Outubro de mil setecentos e 

quatro ^ e Decreto de trese de 

Outubro do anuo passado, ha verão' da 

pectivas Camaras W o do 

já estiver est 
c;do leg 

nirao' promet rorn o G 

Paiz que o' passando a fre 

armadas a iufun 

estabelecerem os mesmas Ca 

Municmaes, com app 

Presidentes em Coa 

te ira algumas 

t m terrores aos habitantes davs Povoa 

selho nas P 

Regencia que V 

ordens 

visinhas: Ordena a mesma 

Ex. expessa as mais terrninantes 

Aucthondades competentes par 

dispersar e retirar donosso território; 

aquelles it dividuos (jue, tendo pratica 

Art. 4o. Os uKsmos-Cnrc 

em 

todos 

penho i 

posiçof 

Titulos 

ex^rcicio dè seu officio, e de> 

ceus dpveres , nao' só pelas 

da ordenação' Livro 
ivro primeiro^ 

e setenta e sete , era 

Lei de vinte oite de Abril de 
•ent s 

cs actos, se tprn jo pouco 

tem pinça o' q comniiseraçao 
d A 

da cou- 

th o r i 

e oitenta e bum 
que forem app! 

datles Brasileiras. Deos Guarde a VTPx. 1'b- 

lacio do Rio de Janeiro em 18 de Junho de 

mas também pel s lusl ucçoous, que 

deverão' dar os Juizes de Direito, e 

da Policia, relativas 
disciplina, e Reg 

1334. Aureliano de Sousa e Oliveira Couti- 1 mento interno dasprisoens 

liho. Senhor Presidente da Província de S 

Pedro do Rio Grande do Sul Cumpra-se e 

reg-ste-se. Porto Alegre IQde Julho de 1834 

■ ~T< • 

IkugcU 0 

Art. 5°. As Camaras Muuicip.afs fica com 

petindo faser a despesa necessária com a» 

goa, e o mais preci-o para a lunpesa, 

das Gaderas, e ^atentacau' dos ore» 
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A á A L 

r 

ne prpfinr com honra recoiher-fe á Cadeia ^ 

rons»lran^ii*o a empregar a força ; que com » Br «i 

, ►obranceiro a qnae«qutr consideiaçoen»-só 

lhe cumpria executar a Lei. 

Tcda o moderação' foi infnu t f ra, para conven- 

cer ao Ivéo a maneira honrosa por qoe se devia ha- 

ver; poi 

nue 

s pref do 

b 

A vista de um proceder tao' revoltante, e pouco 

aígnm vi-lòm- di2no 

re de honra . o Snr. Silva no ordenou aos C 

Gt iardas Nac que o compeüisstni a 

bedecert) que ihe havia intimado, f nesse mo- 

in e n t o 

' f> 

que se hiao' originando Scenas bem porucn 

agradaveis, pela forte opposiçao', que quisera o 

z^r os que mal o íinhao' act iíSt) lia d o. Jd antés es 

tavaò' reunidos muitos Cldadao^ ^ e lemendi 

que insultado fos«e o Snr. Silvano , aproxio a- 

rao5 se para o deffender , porque estavao' d't íít» 

cir> quarto muito Se que entendiao 

n^o' dever ser n Reo conduzido a Cadeia ; por* m 

Vendo que se empregava a f rça, de^v necenu '-m 

e toroandí * e como o resfriado diva h » da 

Madrugada, q « o Calor 

Seren 

Lurn 

h 

dn-í. signaes que deudtao v nive'mente o pomo , ov 

yitnkum raso* que fazem dm Far roupilhas VoItemos 

agora ao Cxm. Presidente. 

^ ^ „  , .... . . ._ ^ Exm. Prr 

iid - 

10 pensão* os Carammm, ou cabauos qiTe a< hariao' 

o apoia, que auti 'ora achara o' no Sm# M inani , d: 

execrave» recordação' ?! Corno se enganao* redon- 

damente í O Snr. Presidente é Brazi erro, o sangue 

Que ivjtra resposta se devia esperar dj 

1< nte^kenao* a i Xe-* UÇao' das F^eis * Q 

I he 

Paiz nital 

rielago de dr 

Sua doe Pi da de : -ua« maneiras branda e 

Tnenre ver se poss 

ftih'»s ihudidos. oi 

h 
HO M o greriír < a 

agíjdissimos golpes na M j Pat x*, forat 

Vos que o obrigarão' a nmgir os < fíi lo- 

tos em o Echo N®. ^1. Fnhos desvaiiadt 

jais ingratos á Patria que vos pre 

que som Americanos, e que nao 

das : saenfic u a^nns ressentime 

íer parnci 

ALFANDEGA 

Gèmr >s despachódos na jFf mdega desta Cidade nt 

dia 2 8 de Julho í/e 1834. 

Ilayes Engeres &: Comp 

5oo Barricas de farinha de trigo, j 

6:3o(> Libras de Sabao'. 
ük. JH. Sf Ml 

7 1 Pe-sas de Cabos de Linho. 

*2:100 Alqueres de Sa', 

270 Dúzias de Botigas de Genebra. 

275 dita-* de Garrafas dito. 

^1 Garinfoens dito. 

49 Dúzias de garrafas de Vinho. 

Ribeiro &l Pereira. 

1 oo Pessas de Belbutinas. 

2oo ditas de Chitas 

Jo«é Dias de ^ouza. 

4o Barrica? de farinha de iri^o' 

W 

* 

♦ 

7 

i 

\ 

o 

* 

José Mendes da Silva. 

1 19 Arn b m de fumo. 

ANNUNí 10. 

c 
assignado, nue vno* a sef 

Gov 

nos na varze fora do desta 

íb ro 

{ 

Vftr #■ « * *•' • 

C a rn a 

com a 

ônus á 

• W 

oumpre lhe avisar ao respeitável Publico, que .o 

mesmo abaixo assiguado tem legitima propriedade^ 

e posse em gra .de parte da referida varze, da qual 

naor pode ser privado sem que primeir^im nle seja 

ouvido, e rndímnisado, e sem que antes se tenha 

liquidado, e reconhecido compelentemente qual a 

ex»ençao' de (erras que na mesma v r/e respectiva 

e legitimamen e pertenc e a cada hnma das duas Par» 

te- interessadaso que o me-mo abaixo assignado 

por ar çao' competente r 

e por isso , e com 

ir agora 
1. . f ^ wm 

é 

i 
D 

dita C 

he per mitte, d 

pmui 

Patna. assemelhança de urna May 

que a ca- | he lesuUarem de qualquer acto attèntativo do di 

os braços abertos pa^-a vos receber, e perdoar vos 

ieda He que seja 

Meditai melhor 

Io direita ou imbrectamente, e de qualquer 

Igoz do que contribuir mutuamente para 

P(L 
uida, ou por pe-soa 

graod eza, e tXplendor# 

Bem contra a nossa vontaHe escrevemos este ar- 

figo, por nos nao aprazermos com os de-ares dos 

particular, sem que primeiramente se verifique a 

sobredlti liquidaç .o' peb enunciada forma de com- 

qual protesta propor por todo o 

* * .1 . 

mez de Ago?to do corrente anuo de 1834. P 

outros; mas ao meno«f a nossa consciência nos r ao Alegre 23 de Julho de 

accusa gm fartos , que na o' fo 

presenciada^ por m 

|e nao' deixarão' d» 

a verdade, única be 

• 

as-everar, 

om certa men- 

fc liamos 

João de Souza Machado 

i 

Sou Senhor Redactor seu constante Leitor, 

. . . i ^ 

\ V 4 91 K « V—â r 
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O Liberal Sincero» 

ERRATA no N'. andecetende. 

N0. 25, 3a. Coluna, Linhas 61.. ande diz 
de®-! 

c 
pen-ada d i g ■ se d^spresada. 
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